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Si cheeasse ura homem neste momento, estávamos fritas!
Si chegasse uni, concordo que estávamos fritas, mas si chegasse

depois., que ellas seccarem poderemos

perar pacientemente que as roupas seccass
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Meus parabéns ao grande Saturnino,
Ao genial engenheiro,

Hrroe de uma façanha, um caso fiuo,
Em que entram pacotames de dinheiro.
NSo sabia elle que em casa possui»,

Numa humilde peanha,
Importância tamanha,

Tíío seductora e colossal quantia
De notas do Thescuro com desconto.
Nan subia! Era de tal ignorante
E. ao vel-a, ficou so bambo, tonto.
Fascinado ante a mina radiante
Que a policia irrequieta e curiosa

Fora alli descobrir.
Fez-se então uma grande polvorosa
E ei delegado, de contente, a rir,

Levou de cambulhada
O D:. Saturnino, 11 sua espssa,
Oucro casal que alli tinha morada,
PVa aa policia deslindar a cousa,,.
Houve termo de busca, de flagrante,

E mais—de apprehensão.
E foram todos quatro num instante

Parar á Deienção.
M..í a grande injustiça não podia

Vingar perante a Lei,
Osda um dos prtses com fervor dizia,

Jurava: oEu não pequei!»
Houve o 'ecurso ao Tribunal Supremo.
Pedidos de habeas-corpus sustentados
Ootn talento e vigor sublime, extremo,

Por doí* bons advogados.
B'j Tribunal mandou incontinenti
Que Lssem soltes, sem maior demora,
O Dr. Saturnino e-a sua senhora,
E resolveu que apenas delinqüente
Havia um-e eese era o delegado,
Que a Diligencia toda effectuar»
E que num i.tr honrado penetrara
Sem ao menos ter sido convidado.
Quem tal victoria no Direito alcança

E' deveras h- roe !
Üví-m sempre da Justiça a tal balança
Uma illr-giilidade assim destrde...
Não tem culpa nenhuma o engenheiro
Que eincasn. ine metteseeaj tanto arame..,
NS ¦ faltará quem de beocio o chame
P^r não ter descoberto esse dinheiro
Qui mão occulta alli depositar*
Tendo por fito sd comprom-ttel-o,
Da policia exíVçundo a ur^ucia rara,
A perspicácia, o faro, o grande zelo.
O Tribunal, porém, achou errado
E inútil t'du o esforço da policia,
Qüe agid fora da Ir-i. com imperi;ia,
E por l.-au quen p»g, .5 0 del-gado!

Nan 'stá completa esUsentençi.
Si 11 Tribunal me dá licença,
Ej d u a minha ( pinião :
Acho que o cobre apprehendido
Deve ser já restituido,
Sem difletença de um tostão,
Ao eDg-nheiio Saturnino.
Pede bem ser que es^a cobreira,
A que a policia deu destino,
Seja uma herança verdadeira
Alli tscondida com cuidado
P .r ft'»um velho antepassado,..

Pegou-se cu'a Tribuna a Unido,
Por üaus\ dfis irmãs de caridade,
E Falou-s* bastante na cidade

Nessa grande questão.
Diz a Tr buna que as Irmãs desejam

Avançar na maquia
De duas jjv*en3, que a rezar vicejam,
Num ocllegio onde ha muita alegria,..

Respondo a União que 6 tudo mentira,
Quo ao colleglo se atira,

Que ninguém no oolleglo suggcstiona
As meniiiHs p'ra aerem transformadas
Em irmãs. Cada qual do! Use" dona
Do aeu nariz e si estão Inclinadas
A darem-se de corpo e... de fortuna

Ao mister elevado
Do irmils, é porque se coaduna
Com leu gênio essa vida abençoada,
A1 pratica dn bem só dedicada.
Nilo sei por que motivo essa questito
Apaixonou assim os dois jornaes,

Pois ella é dessas taes
Em que ninguém deve mettor a mão.
Si as moças querem dar toda a bolada
Ao Oollegio da Mfli Immaculada,

Ninguém metta a colherI
Pois aqui pode ser bem appllcado

O famoso dictado :
Cada um dá o seu a quem quizer...

Numa Tklt.sw.

AVISO
Pede-nos o sr, João Apóstolo que avi-

semos aos nossos leitores que o Moder-
no Anel Electrico do Dr. Plonfler, de
que elle 6 o único fgente no Brasil,
não tem ABSOLUTAMENTE vendedores
ambulantes, e sé se vende a" praça Ti-
radentes a. 5, sobrada, único depo-
sito.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Krt's<*os
a l$ooo

em nosso escriptorio.

PALESTRA
Secção destinada a mudar a face

da Terra

OM grande alegria vfjo que o
homenziaho dos S05 está livra

Sj£|| de tudo quanto por Justiça
lhe podia acontecer, d-* tudo quanto
por critério e satisfação ásociedade este
nosso cavalhemnho e amigo devia «of-
frer.

Com grande alegria disse bem. Por-
que amanhã ou depois (e nÍ3to sou
mais serio que elle per communioar ao
mundo as minhas intenções antecipada
mente; le aciono ir á Cisa do meu primo
Brazil que tem muitos contos de rendi-
mento e comotlleé rico, vou bater-lhe
um pi uco ãe peleg.me, para o alliviar
do peso...

Ora, dir5n, has de ser preso, certo...
Mf.s é que a Coisa leva um outro

urdimeruo.. .
Já sei que hei ie sr preso, q je os

jornaes (jornaes a que eu porventura
deixe de pagar) vomitarão cmlivi mim
as suas coltras horrificas, a sociedade
dirá contra mim o qu*i M«f<>ma não
disse do toucinho, escoioear me hão,
etc , etc, ..fora outras miudezas de
igual jaiz.

Mas eu.q ie já aprendi como se foz, que
me vou com isto immií-cuin io a pouco
e pouco p 1 i gosto e pela intenção ia-
cionvs, já j.o ttmpu hei de ter rvubkdo
bastante, par.» que pag ie a juizes fan-
farrõ S e'a quejandus p"bssoaes que me
ai-reganhem os dentes com farroucas.

D pois soltam-me . .
Vuu veranear com a familia.
Si a nao tiv.sse, arranjava a,., que

hoje é uma eoisa faCil.
Vou peitOpol sar uns tempos, jogarei,

gosarei, serei feiiz.
Tambem já sei que ao descer hei de

ene mtrar uma policia a que chamarei
Petulante e ousada, apezar delia n5o ser
mais que vigilante eacurada,..

Prender-me-hão, revisliir-me-hão os
moveis, encontrarão algum resto da ba-
gaceira que eu por ventura não í-enha
lido lempo de gastar.

Irei segur j para o X
Mas dulli a dias, quu alegria! Suhir

sorrindo para as senti n°.llas, mãos nos
bolsos, desoausido, ainda rico.

Ficn.m me com a massa, mas ganhei
a veraneaçüo, o goso de pelnpoliiar.

Qunnto ii reputação, nilo a perdi de todo,
que ainda ficarei com algo para a ro-
conquistar aos olhos da Sra. D. l)iiIV
mação.

E datai a dias, seriamente, conti-
Miando a >or o Exmo, Sr, Albuquerque
que tem dinheiro g é uma excellente
pessoa, procurarei outro Brazil a quem
roubar.

SI é que não Mr bater outra ve/. fl*
mesma porta...

ALnuouisitQ.uK II.

Para a hygiene dr. bocea s
dentes aconselhamos o Uso i'r
superior dentifricio
A PASTA _)E I.Y1.IO
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IDe Granado <Se O

A MOSCA
—Entlo exige uma resposta, Sr.

Júlio'í—disse Elisa mollemcntc re-
clinada no largo c confortável divan,
o melhor e mais útil dos moveis que
guarueciam o seu elegante òoudoir...

—Sim, Elisa... Preciso de uma
resposta definitiva! Esta incerteza
me ir. ata I

Pois então ouça: vê casa mosca
que me veiu perseguindo desde a
sala de jantar ?

E bateu com a sua mSozinha mi-
mosa no pobre insecto, que foi parar
á distancia, debatendo-se furiosa-¦a.ente até recuperar o vôo e sumir-
se pela porta entreaberta,

Faça como a mosca, S. Júlio..,
N2o viu? Emquanto a pude tolerar,
zumbiu á vontade junto a mim, e, á
primeira repulsa, fugiu para nÜCo
mais voltar. Imite-a, Sr, Júlio!

O pobre rapaz ficou atordoado com
aquella resposta cruel e fitou os olhos
no chão, mudo e entristecido.

EÜsa olhou-o um momento, compas-
siva e sorridente, e depois, ageitaudo-
se melhor 110 divan, fechou os olhos
e fingiu ceder a uma repentina som-
nolencia.

Júlio persistia na sua desalentada
posiçSo, sem se aperceber de nada,
quando de repente viu cruzar lhe
diante dos olhos uma sombra peque-nina e ligeira. Levantou a cabeça e
deu com a mosca impertinente quevoltara, e sgora. ehvoaçindo suave-
mente, sem zumbir, dirigia se para
Elisa, em cujos lábios pousou com
delicadeza.

O rapaz observou a attento. A
mosca passou dos lábios ás faces;
deteve-se em seguida junto ás nari-
nas, passeiou depois pela concha na-
carada da orelha esquerda ; dalli se
transportou az, pe-ct ço, desceu ao
collo de cysnc, oe uma alvura lei
tesa, e foi descendo, da^cendo, des-
cendo ..

Júlio levantou se resolutamente ;
acercou se do divan e contemplou ei-
tasiado aquella mulher que elle ado-
rava perdidamente.

Em seguida ajoelhou se e, pegandoentre as mSos tremulas, a cabeça Ce
Elisa, começou a beijai a nos lábios, .
nas face,*, nas narinas, na orelha,
no pescoço, no collo..

Ia proseguir, quando ella fingiu
despertar.

Que é isso, Sr. Júlio?
—Nada... estou imitando a mos-

ca...
Sim... sim .. mas detenha-se...

—Nítol NSo 1 Estou cumprindo a
sua sentença 1 Quero imitar a moscai

Elisa, vendo que n£o havia resis-
tencia possível, deixou que os beijos
apaixonados e ardentes, daquelle ra-
paz qwe ella amava e fingia desprezar,
seguissem o caminho percorrido pelamosca indiscreta,.,

Hannon.
(Da Concurso).

CIIAPELARIA M0TTA
Gonçalves Dias, 6 3

0,„ o,,, ii„, o... llia o Rio Nó!

jtvfeSSiíniío. 0 roolame vivo do nosai
.lJJSÇÍ jornal, o vendedor do Rio A',;
B-eSM^I que todos conhecem, o srmpa-
thieo Pedro, quo vendia o Q0880 Inoffen-
sivo jornnlzlnho aos passageiros dos
bonda de 8, OhristovJ« e Villa Isabel,
vai noa deixar I

Pensam, talvez, tjuu elle foi noffl-oadc
para algum dos logarea creados pela
reforma judici»ria? Pensam que elle
foi nomeado alfores da brigada policial '
Pensam que elle entrou na maquia doa
80,1 contos?

Nada disso 1 O Pedro foi seduzido!
A sua belleza incomparavel, a sua ele-
gancia, o seu todo de rapaz bonito, a
sua voz encantadora, todos esses attrn-
ctivos calaram fundo no coração de um
padre,Du um padre? ! exclamará, admira-
do. o leitor.

Sim; porque um padre 6 um ho-
men como outro qualquer e sujeito ás
contingências da vida.

Pois um venerando sacerdote, devo-
to de SanfAnna, apaixonou-se pelo Pe-
dro, fiz-lhe a sua declaração amorosa
eva: tomal-o sob a sua protecçào...

Que lhe faça bom proveito e que lhe
saiba a gaitas I

Dessa união talvez saia alguma cois:v
aproveitável.,.

AUT0B10GRAPHIAS

inha enorme cabiça denun-
ciou, desde a hora do meu nas-
cimento, que eu havia de ser

alguma coisa, pelo menos cabeçudo,
Minha intelligencia vasta e minhii

vasta ilíustrtção tGm sido gabadas aqui
e alóm-mar. Só um homem não me
pôde supportar- é o Sr. Medeiros t.
Albuquerque, um sujeitinho implicante
que teve a pachorra de me desmanchar
aigrejinhâ duas ou tres vezes e que me
vota uma ogeriza tremenda.

Mas.,. isso não quer dizer nada. Não
desço das minhas tamanquinhas para
pvlverizal-O, porque falta-me o tempo
para me oecupar com quem tem 0
desaforo de duvidar que eu sej i único
nn gênero.

Nasci e criei me no seio da mulata
velha e pertenço á velha guarda dos
aboiicionis.is e dos republicanos hiato-
ricos.

Como ministro do governo provisório,
espalhei arame par esta cidade toda e
e<5 nao enriqueceu qupm foi burro.
Tambem, nunoa mais houve enailha-
meo'o!

Em política, fui contra o Deodorc.
contra e- Floriauo, contra o Prudente,
contra o Campos Salle3 e ainda nâo tive
tempo de ser contra o Rodrigues Alves,
Talv z me manifeste contra esto no caso
de 14 dn Novembro, em que aliás já doi
opinião favorável ao governo; maB isso
não quer dizer nada : elle mesmo se en-
carregará de me fornecer occasiSo pro-
picia p*ra um rompimento.

Até ver não é tarde.
Ruim Babosa.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Coiitos Frescos
a ljooo

em nosso escriptorio.

MARMOT1NHA
2? SERIE

AYRI59, VELHO
Typo — Vendeiro retirado.
Extravagância— Ter a felicidade á

mão » não ser feliz.
/./ i le—Já fez 09.
Divisa—'& felicidade 6 a Felicidade!
Vocaç&o—Vender cadeiras.
Ateio de inda—Naouvertura do Oar-

los Gomes.
B. Ldktsinsa.
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tia Leontina recebeu no pala-
I cio «Carlos Gomesu os amigos
I que a foram cumprimentar.

Kcoctbcu-OB uma, cnmmisfifiu da qual
faziam parte Luoiada, Adelaide Cou*
Unho, Chrl&tiano e Ferreira,

Falleceu a antigo companhia Dias
Braga, que se enterrou no S. João Ba-
ptista.

Requiescat in pace!

Foi a Sra. Maria Falcão a primei-
ia actriz do Apollo que levou em plena
face ns Beijos de burro.

lato só" porque recusou-se a levar
beljoB de homem.

Qual nova Phenix, nasceu das
cinzas da companhia Dinn Braga uma
associação de artistas, que pretende ex-
piorar sr. minas existentes nos subter-
raneos do próprio theatro.

Apollo deu ao publico Beijos de
burro.

O publico recebeu os alegre e riao-
nho.

E' que os taes beijos vieram cercados
de boas pilhérias e embrulhados em ri-
cos vestuários, boa muBioa e impingi-
dos com geito.

Antes de burro que de frade.

A Sra. Lucilia, para mostrar que
é artista ás d reitas, reappareoeu no
5. João Baplista era estado interessante
só para não desmentir o anjo que lhe
annunoiaqie vai ser mSi de Jesus.

Já é ter amor á arte 1

Bra opinião da platca do Apollo,
no. primeira dos Bnijos, que a actriz
Guilhermi na merecia os, não de burro,
mas de gente, muitos beijos pelo gosto
dè Beu vestuário e outraB coisas que
mostrou.

Estamos de aecordo,

agradou muito um seus variados
papeis nos Beijos de burro a actriz
Emilia de Oliveira.

Mostrou que tinha talento até nas
meias.

A direcção do Recreio, em vista
da phyciOQomia cadaverica da actriz
Sophia Galini, resolveu aproveital-a eo
5. João Baptisia.

Mas em qual?

Teve hontem forte discussão oom
D. Grammatica o actor Domingos
Braga.

A infeliz foi esbordoada em uma ta-
bella, íijando seriamente machucada e
dando lugar a dissolução da companhia
Dias.

Pobre rapariga I

SoDem a 4.000 as caixas de bana-
nas de S. Francisco oom as quaes vai
ser presenteado o actor Gomes Benard,
que faz a honra de vir representar para
macacos, este auno.

Dizem que a permanência da Sra.
Esther Bergerat, no 2io, é porque ella
está se henriqnecendo com o jogo dos
bichos.

Emquanto isso, desespera-se 'da vida
em 8. Paulo o poeta mulato velho.

Coisas I

Nao é efcacto que o tenor Eugênio
houvesse feito beneficio no 8. José.

Esta noticia maldosamente propalada
tem por fim intrigar o independente ar-
tista com seus amigos e cadáveres.

Está em viagem para esta capital
a Sra. Nanette de Souza, a Zazá de
Bello Horisonte.

Vem para o Caries Gomes para des*
montar a Sra. Lucinda.

E' artista até... cumendo.

Nao virá ao Rio este *nno o actor
¦e- oorario Bragaate, apezar de vir oom

o Tavelra, pessoa com quem sô pdde
andar rcntlnho.

Que Borte a nossa I

Está feito professor dc Cake-Walk
das oorlstas do Apollo o netor Albu-
querque, que tanto Interesse tomsu
por suas discípulas que ¦cociona-as de
noite e de dia, sem dar uma sò* folga.

De todnB a única provada e appro-
vada até agora 6 a menina Pcplta.

Nao descansa a empreza do Oasíno
para bem servir os seus amigos.

Tanto aBsim que promette para esta
quinzena novos artistas e trabalhos
nunca vistoB.

Está Be aperfeiçoando na conserva-
çSo de teias de aranha a intelllgente
artiBta Adelaide Coutinho.

Que pena 1

Na Maison Moderne, além das di-
versCea do jajdim, a empreza fez mudar
o programma do theatro.

Enchentes certas.
Zé Lackaia.

Loteria. Bnperanga -
íxíracçõei diárias ái 8 horai da tarde.

Oirrespondenola i Companhia Naolu-
aal Loteriaa doi ÍCstadoi, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo)—0«ix» do
Correio 1052.

ATE' MULAS !...
(CONTO OHIGISAL)

SVjSwu, um domingo em que nSo tinha
Í/Íi»l *'rfttado nenhum negocio, andava
<>j^a' passeiando pelas ruas da cidade,
ISo distrahidamente, que fui dar ao
largo da Cariooa sem mesmo perceber
isso!

Parei um pouco, e, depois de apreciar
o movimento Co pessoal, entrei no Café
Pariz.

Sentei-me a uma mesa, pedi café e
cognac e continuei apreciando o movi-
mento, fumando uai Pook da 300 róis.

Ao meu lado, n'outra mesa, oonver-
savam sobre aventuras amorosas tres
danáys que me despertaram a curiosi-
dade.

De repente entrou, rebocada por outro
dandy, uma linda madama e um delles
disse para os companheiros :

Eicás vendo? Aquells mulher ó
feliz oomo o diabo ; um dia destes vi-a
passeiar de carro puxado por uma bella
parelha de cavallos I

Ora, disse o tegundo, pois si ella
tem carro e cavallos 1...

—Até mulas !... DiBse o Isroeiro ;
por signal que ainda ha dois mezes me
vendeu uma linda parelh vque trago nas
minhas quintas, e tem engordado bas-
tante oom papas de linhaça I.. ¦

Tamanduá Bakbeika.

nTATUPÍRn O. MORAE8&0.
UÜNJ1M.IW rua Sacramento, 7
esquina da rua Luiz de Camões, 40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; na mais an-
tiga casa, á rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de CamSes n, 40,

C. Moraes & C.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contus Frescos
•a, l$ooo

em nosso escriptorio.

O dono da casa surprehen-
de o criado a partir em peda-

oinhos as velas todas de um pacote e
pergunta-lhe;—Para que é issot

O patrão n3o disse que era prioiso
aprov-itar todos os cotos de vela?

—E então?
Como n3o ha mais cotos, estou a

fazel-os,..

Mclcliiata, a Loucura ou o sceptro da

kto á primeira vista parecia
um dramalhão do Fonseca ou

Ido Moreira, rcohelado de tro-
oadllhose infâmias!mas combinações de
linguagem. Mas nao é : em duas palavras
conto tudo.

ffiste Melchiadea careca, vesgo e torto
cm tudo, tanto no juízo comi nas per-
nas, era um heroe de gênio Ubcívo.
Mulherbinha que lhe passasBe aoalcin-
oe, era aquella certeza ! Avançava que
era uma desgraça ! Mulatas.entSo, eram
a sua especialidade.

Ora, a senhora sua mui era um pei-
x3o de primeirísaa água e a fltnhora
sua tia também.

A mâi (do Mi>lahiadas} era sovina cm
extremo e raro lhe dava massa porque
cri certo veremVo voar para a batota
e para o ncro peccado...

Havia já tempo que o Melohiades
andava murcho. Não via boas mulheres.
Era alguma que apparecia, não avan-
cava por andar prompto.

O sangue picava-o. O juízo fervia lhe.
Torcia-g", pulava e espumava.

Durava isto uma infinidade de dias,
quando o nosso herô"e apparece em oasa
espumejaute e colérico, com os olhos
injeotados de sangue a tremer e a gritar:

—Eu quere mulher I Uma mulher 1 1
Sua miii e sua tia nâo podiam sutis-

fazel-o. NiSo iam buscar-lhe o desejo.
Muito meaos se prestavam a isso, além
de que a tia tivesse vontade de se sa-
crificar pelo sobrinho...

Melchiades cahiu prestrado sobre uma
cadeira.

E sua m3i também cahiu. Mas ca-
hiu num ber-eiro desgraçado.

Meu filho está louc:** 1 Meu filho
está louco 1

O Mftlohiades ouviu e desatou a rir
pela casa :

—Sim, louco. Eu sou o rei da Lsu-
cura e do Vicio ! O que quizerem !
Mas quero umamulhor 1 Sim louco, eu
sou um rei ! E cá está o sceptro 1 E
desabotoava-se e exhibia-se I

E cá está o sceptro I O sceptro di
desgraça I Desatou a correr pela porta
fora, pelas ruas, a mostrar o sceptro !*

Felizmente, ha ainda corações bem
formados e Melchiades voltou á noite,
calmo e satisfeito.

Duas respeitabilissimas senhoras, ho-
nestiBBimas esposas de dois banqueiros,
haviiica amollentado o Melehiades no
seu arrebitamento de gênio...

E tinham-se promptificado para
mais I

Albuquerque II.

raram um reboliço maluco c qnani
fizeram a quitanda do Quitanda em
fr«ge.

Na Avenida dc Maio os Kr-ní>os
armado» dc alavanca, verrumai, ca-
boa de vassoura, facas, espetos,, o
diaoo, começaram a gritar.

Caracoles hombre I com ustcd és
loa duros I,.,

O presidente ao ver o negocio picio
metteu-sc embaixo da cama e por sua
vez a casa Rosada ficou branca dc
susto.

O movimento então redobrou de
enthusiasmo e o Quitanda passou
esta ordem :

Mande a força atacar o pessoal
e quando tudo estiver acabado eu
caio no mundo para metter os revol-
tosos no cagarrão.

A neticia espalhou-se logo c em
Cordova estourou a grande bomba.

Os revolucionários grudaram o vi-
ce-presidente da republica e disseram:

Si formos atacados pela tropa,
você irá na frente.

A tremer como varas verdes e com
as ceroulas cheias de manteiga vir-
gem o homem poz a bocea no mundo
e telegraphou :

« Seu Quitanda, estou aqui estou
vendo o china. Pegaram-me para
judas. Si você mandar atacar a re-
volta, os cabras collocar-me-So na
frente e... o amigo sabe perfeita-
mente que meu pandulho nunca ser-
viu de chapa de tiro ao alvo, N2o
nasci para cartuxeira. Vê lá essa pan-
dega que nao está muito agradável.
Morrer por morrer, morra você que
6 mais velho. »

O Quitanda respondeu nestes ter-
mos :

«Sinto muito o amigo estar na
frente da tropa como guarda-costas
do povinho, mas eu alô tenho nada
com isso. Trata-se de salvar a minha
pelle e no meu caso você fazia a
mesma coisa.

Agueate-se iio balanço.
Antes morra você.., Eu tenho

amor ao pello e morrer nSo é comer
faro fia. n

O vice-presidente subiu a serra.
Hombre !... Me... etc... em Diós 1

E que tal o maroto ?
Eu que me agüente F
Graças a um milagre o marreco

desapertou-se para a esquerda e a re-
volta está suffocada.

O Quitanda já anda pelas ruas gri-
tando:

Eu sozinho com um tiro de pis-
tola matei duzentos homens ! Nao
fosse eu de ferro e estaria liquidado
e deposto.

O vice-presidente ao livrar-se do
aperto suspirou :

Vote lampião grande 1

BLSNORRHAGIA - (Gonorrhéa
cura-se promptamente, sem dôr e Bem
remédio interno, oom a hf»mada injec-
ção de glycerina de Abreu Sobrinho,
Vidro 39000. 

APUROS DE UM
VICE-PRESIDENTE

Colica imprevista

VOTE, L,A,MPLnO GRANDE 1

Ob argentinos desta vez pisaram
nos colxetes e quiseram daj cabo do
Doutor Quitanda.fazendo um turum-
bamba doido no qual houve mosqui-
tos por cordas e moscas por ara-
mes.

Por causa disso,mandamos um aos
nossos companheiros subir o morro
da ilha da Mai e de lá ver o que se

passava no paiz visinho, por um
óculo.

O rapaz viu, ouviu e transpoz para
os nossos columnas o que se segue :

Descontentes com o Quitanda, que
é homem ae cabello na venta, prepa-

LAo.l liloIÜLlAl ieiras para oon-
certos musioaes e saráos, bandeiras,
espelhos, candelabros e tudo necessário
paia festas.— Roa dos Inválidos, 31 —
Rio de Janeiro— Telephone n. 2002-

Indiscreções
Uma voz âe modrugada,
Ao som suave do pinho,
Pui no passo miudinho
Ao jardim da minh'amado...

E da rosa delicada
Ao colher o botSozinho,
Fui tüo falto de oarinbo
Que deixei-a desfolhada. .

Perante este desaforo
A bell» oahiu... no choro,
Fazendo grande salseiro...

E o papá, bó por castigo,
Oondemnou-me ao tal artigo...
-Sou, hoje, o... seu jardiueiro.

Pbdelhinho.

TÔNICO JaPOÜEZ - E' o me-

lhor preparado para perfumar o ca-

bello e destruir o parasita, evitando
eomoseu uso diário, todas as enfer-

midades dacabeça.-Audradas a. 59,

0Í,OI3SSB(J op Etia SB1U«>.1 Z
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WmàWÈÈ^jÊ^ B - Elle. - Vou-me embora I Perco a cabeça comtigo, oaspa e faz crescer o cabello, 
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Sí eu cahir, que é que me pôde Ourives ns. 127 e 129. |j| — Fumos de todas ns — Que sujeito imprestável esse senhor meu marido! Atira-se «^''v
sueceder ? Ficar com um remo —¦_?¦ j-jjj-: ,^9 qualidades e objectos ao jornal e ao cachimbo, e eu que fique a fazer cruzes na bo:ca!,, .
entre as pernas. , CALLOPEDINA --Unico e infalUvel extirpador dos«P^; para fumantes. Rua Mas isso nao ha de continuar assim, hei de procurar de dia o que

Isso nâo é nada ! não impede andar calçado. Andradas, 59. do Ouvidor n. 121. me falta á noite!...
Si eu puxar mais

¦ Puxe á vontade;
cordíics, a menina não agüenta \

; agüento mais do que você suppõe.

Tu és um desastrado, Joaquim! Já me espe-
taste tres vezes l

Antes fosse verdade, patroa I Si eu tivesse
a ventura de espetal-a ao menos uma vez !..,
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estrepolia acabo dc fizer
num circo do cavallinhos, onde
por falta de artistas fui obrl-
gado a mostrar as minhas habi-

lldades.
Escusado d dizer que to meu tempo

fui turuna no pulo c desafiei um inglca
que pulava mais alto que o Coroovado.

Pois eu desafiei esse imrlez e virei uma
cambalhota na Gávea c fui cahir sen-
tadoem Pernambuoo. Recebi por essa
ouoasiSo uma medalha de paraty.

Pois no ralo do Circo estive seita-
feira e o trapezista com uma dor de
parto não poude trabalhar. Tive pena
do rapaz e para elle nüo ser multado
gritei :

Pois eu trepo no páo.
A canalha qne já me oonhecia bateu

palmas de contentamento :
Venha o Vagabundo ! Venha 1

O Paulo Barreto mettsu o vidro no
olho e fitou-me com o seu ar de quo
vadis de padre virgem.

Tres biens, Vagabunde !
Non venió com o extrangerÊ que

je aon «ntende.
O palhaço entrou em scena, deitou as

falais e de repente chegou a hora da
minha entrada.

Entrei e commigo entrou também
uma mulata de grossas coxadas para
trabalhar no trapezio.

Olhei para as formas ia rapariga
fiquei logo de orelha em pé I

—Agorft é que tu n2o trabalho maiB.'
Já estou filiando azul !

Emfim trepei... Fui trepando...
trepando e ntssa trepaçSo lá foi a mu-
.ata na onda.

Lá em cima no páo do trapezio fiz
logo as falas.

Aguenta-te no páo,mulatSo, que eu
sou homem so serviço como trinta.

Nãe ha duvida... Já estou acos-
tumado.

Comecei entSo a mostrar as minhaa
faculdades I Rodei, gyrei, metti a ra-
pariga entre as pernas rolei como um
pião nas coxas da menina.

O povinho sô gritava ! Remexe, ma-
landro I Sustenta o pinho 1 Rebola o
advérbio da oração principal da con-
juncçSo copulativa!

Mas no ultimo pulo senti uma pisa-
dela doida e fiquei com o dedo duro.

Eu queria dar duas ou tres voltas e o
diabo do dedo não vergara nem a páo. .

Ora vá atrapalhar o demônio !
A mulata comprehendeu a minha si-

tuaçSo.
Quer que eu amolleça o dedo? Isso

foi geito.Qual geito, mulata, qual nada ! E*
azar.

Perdi o pulo e escorreguei mas, agar-
rando-me aoB calções da rapariga, ras-
guei-os por completo e deixei-a no alto
toda nua com muita coisa de fora.

—Oh I fiasco.
O povinho olhou, aquelle quadro

gostoso e contou os buracos do panno.
Damnado, esbarrei me com o director:

—Você 6 um asno I
—Ora vá-se divertir com outro.

Pois você nao v6 que eu estando com
o dedo duro nSo pedia agüentar a mu-
lata com &s mSos no pao ?

—Que páo 7
—No pau do trapezio I Irra que você

é mais tapado do que eu I
—Tapado é o pai.
Metti-lhe duas oocadas tSo fortes que

o director subiu de caveira, passou pelo
meio dos lampiões, ficou espetado do
panno e som a força com que ia, carre-
gou o barracão com o mastro, archi-
bancadas, t spectadores e tudo.

Assim mesmo como estava, toquei
rasgado para a rua do Ouvidor onde
vi que paBsavam :

Lucinda C. Mões—A actriz lusitana
passou pelo braço do doitor e trajava
bailo vestido de caldo á portugutza,
tamancos de grellos ensopados, chalé
de pescadinha de frege-mosca quundo
finge de garoupa, e lenço de barriga
de bacalhau amarrado ao pcecoço.

Oom eBsa elegância toda ia ver o
papA Lobonard que, tendo levado uma
queda dc costas, machucara o ralo do
umbigo.

Arthur de Azevedo-O oomedlogra-
pho veiu elegante, pola envorgava casa-
oa de grito de porco quando está le-
vando íaca, colh-le de barba de actriz
velha e Bem liabili lado, calças do azas
de caranguetjo, cartola de maniçoba s
charuto de raiz de alfnvaoiv.

Com todo o garbi quiz que eu oan-
tasse a cançoneta A Barbada foi ao
baile e eu me-ti o carfln n« mundo, Indo
tomar um kUumelro de carne de porco
que e* o melhor sorvete do mundo.

 Vagabundo.

PREÇO t tt do Dn. Bduaudo Tuahça
3»C00 LU adoplada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no n/i remédio sim oobdura

Brazil uU cura effioaz das mo-
A. Fkeitas & O. r T leatias da pelle

114-Ourives-lH Ltí feridas, empi-
S. Pedro, 90.-Na Euro- vi i gons, fri-

pa Oabi.0 Ebba. Mllüo li A eirai, su-
oí doB pés, assaduras, manchas, tinba

oardas, brotuejaa, etc

Receituario
DOR DE BARRIGA

A dor de barriga passa por ser uma
ias moléstias que nio dao uma vez
ió.

Começa par uma uniformisaçlo
analytica dos vasos consanguineos
que agem no sentido apopletico da
conjuncçSto copulativa, a qual, deba-
tc-se no areopago peremptório das
chronicas ulcerosas que unem a va-
gina á massa encephalica. Depois,
engolphandose nas crateras omopla-
ticas, junto í cavidade apocalyptica
dos templos gothicos, passa para a
perspectiva geométrica da espinha e
desce, em catadupas mfioitoairaaes,
para as profundezas vaodalicas dos
aromas interoceanícos que arrastam
a correnteza magnética das ondas pa-
rallelas á base pintalgada de cactus
incendiarios que explodem inces-
santemente.

Cura-se essa moléstia do seguinte
modo : pendura-se o doente de ca-
beca para baixo e com uma groaa de
limar madeira esfrega-se lhe a sola
dos péa ; quando apparecer a carne
viva, o gajo está bom.

Dr. Damuia Ruça.

THHATRO DO RIO N£' Nas ruas e na policia

Qnereis goaar bellas horaB de prazer?
Vinde comprar os

CONTOS FRESCOS
a 1$000

em DOBflo eacriptorio.

CIGARROS B11SLI0THECA
Fumem estes

saborosos cigarros
Vinte e cinco vales dão direito a um

romance de 200 paginas nitidamente
irepresB&s.

Mensalmente aerüo publicadas duas
obras dos melhores autures.

A' venda nas melhores charutariaa.

A. 1)A ROCHA LEAL

20 Larp ie S. Fmcísbo ie Paula 20

Alguém pediu a Calino que
asBignasse uma quantia qualquer
numa subsoripçSo aberta em fa-

ver de um artista.
Que lhe suecedeu! Pergunta Ca-

lino.
Fizeram-lhe uma operaçSe: amn'1-

taram-lhe os dois braços.
E bb mãos também? —insiste Ca-

lino.

*<2£ÍV

Gomo se perde a Ttrtudc
Monólogo em verso,

lestitt) Silva.
original de Ce-
(Scipião)

Nicolina e Niounor
Vinham da quinta apressados,
Mas, sentindo bc lausados.
Sentaram se ao pá do açude.
Nicolina apaixonada,
Ao ouvir phrases d'amor.
Perguntou ao Nicanor :
—Oomo se perde a virtude?

Nicanor, embaraçado,
Co'a pergunta ate radora,
Leva taluess meia hora
Antes que a resposta estude...
Mas, fi beira do rpg-it-i,
VC dois pardaea a beber
E prita : —-Ti vais saber
Como ae perde a virtude 1..,
Saltam p'racimnd'um ramo
Oa pardaes, em doce cnleio,
Entoando o seu g rgaio
Sem guitarra, ou alaiíde...
Nicanor & Nicolini*
Vae p'la cintura enlaçando
E diz-lhe : Vae reparando
Como se perde a virtude J
Acaba-se o chllrear
Dos passarinhos amantes,
Pois que os bicos dos tratantes'SiSo collados oom grude...
Nicanor á Nicolina
Vai beijando... e vai dizendo:
— Então, meu amor ? '8tá vendo
Como se perde a virtude ?
Entre um ramo mais espesso
Us passarinhos se enfronhararu,
De tal forma seoccultaram
Que eu quiz vel-oB; mais nüo pude;
Nicanor e Niuoilna
Também não sei que fizeram,
Que em muito breve souberam
Como se perde a virtude !
Apenas vi Nicolina
Encarnada de vargonha,
Ella que era tSo risonha I
Ir p'ra casa, triste erudeí...
E alguém ne contou que ouviu
Ella ao Nicanor dizer:
—Em má hora eu quiz saber
Como se perde a virtude !.. .

NO PRÓXIMO NUMERO
A CANÇONETA

VUC! VÜC! VUC!
íabricada por

-Altoiiciu.ercru.e II
Brevemente

Os tres larápios
Tercetto por Albuquerque II com

musica dos ít barões do '/estamento 
da

velha,

A seguir

Ticl Tic ! cá estou eu!
Também por

Albuquerque II

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Conto s Frescos
a l$ooo

er.', nosso escriptorio.

Nossa Adivinha
Sob a direcçSo do hábil charadista

Aliiy, vai reapparecer no próximo
numeo esta. Secçlo.

iOaos aquelles que quizerem nclla
collaborar podem dirigir a sua corres-
pondencia ao referido charadista, en-
dereçando*a para o nosso escriptorio.

COM O FURADOR.- Um sujeito
naturalmente empregado cm alguma
oflicina dc encadernação, lançando
fflSO de um furador que comsigo
trazia, feriu no baixo-ventre a sua
namorada, previamente attrahida pelo
malvado para mn logar escuro do
Campo de SanfAuna.

Aob gritos da pequena, acudiu um
guarda que prendeu o gafo em tia-
grante, com o instrumento na mio.

Vai agora o malvado saber que na"o
se fura impunemente uma indefesa
menina,

EXAME MEDICO. - Foi hontem
examinada na policia uma j ove ti alli
apresentada pela mil, que desejava
saber o motivo por que * filha estava
ficando com a barriga inchada.

Descobriu se que o mal era devido
a uma índigestão; a moça deixarase
levar pela gula e comera uma grande
banana da terra offerecida por um
quitandeiio visinho.

Foi-lhe aconselhado o uso dc ba-
nhoa de igreja e uma rápida passa-
gem pela pretoria j com esse remédio
fica sanado o mal e a inchaçlo vira
a furo dentro de alguns mezes, para
provar mais uma vez quede dois ti-
r.iudo um ficam tres.

CONFLICTO.-Num botequim di
rua da Saude, esquina da de Senador
Vergueiro houve, hontem á noite,
serio conilicto entre o dono do esta-
belecimentoe tres freguezes.

Acudindo a mulher do botiquineire
poz-se ao lado do marido e tomou
parte na lueta, sendo ferida no olho
direito por um soeco.

Os freguezes turbulentos fugiram
e o marido da victima ficou a lamen-
tar-se.

— Vês que caiporismo o teul— dizia
elle. Nem eu, quando te dava surras,
nunca te fui ao olho !

EJ para que o autor do ferimento
na"o se fosse gabar de ter ido ao olho
da mulher, o botequineiro deu queixa
ao delegado da 28*, urbana que abriu
inquérito.

O sr. X entra em casa sem ser

5esperado 

e apanha a mulher em
flagrante oolloquío cos>. um vi-
sinho.

Este foge precipitadamente e o X
inveofva a esposa :

— Infame! miserável!
-Perdoai...
—Perdô/o, sim, infame 1 Proour^Bte

atraiçoar-me justamente nesta semana
em que houve tres orimeB passionaes e
o meu passaria despercebido I,,.

Concurso do "Rio Nu"

Está aberto outro concurso nas
mesmas condições do anterior, que
82o as seguintes:

O concurrente remetterá qualquer
trabalho humorístico, de accôrdo com
o programma desta falha (contos,
aneedotas, pilhérias, etc.), em prosa
ou versw, comtanto que nâ"o exceda o
limite máximo de tres tiras de papel,
escriptas fcó de um lado.

Qualquer concurrente poderá re-
metter, com o mesmo pseudonymo,
mais de um trabalho de gênero di-
verso, ao já concorrido.

Os trabalhos deverSo ser enviados
em carta fechada, encerran-4^ l< -u
do pseudonymo, o verdaneiro nome
do auctòr, que só será aproveitado
para juízo da redacçâo.

O concurso encerrar se á no dia 25
do correniC; sendo o resultado pu-
blicado num dos primeiros números
de Março.

Daremos um prêmio de 30S para o
trabalho classificado em primeiro lo-
gar e dois de 15$ para os dois imme-
diatos cm classificação.
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Baziguinna duia
Loovlgildo, filho do liarão de

Pltaoéga, t um endlabrado pe-
tiz de Ií para -1 annos du

Idade.
E' levado da ciircpa, ou melhor do

ohlfre furado, como vulgarmente se
dl».

C*m elle é nove : não deixa passar
camarão por malha nem gato por lübre
e para descobri: agulhas em palheiro ó
moleque onça. Pequenino o ladrão,
mas sarado como elle só ! Ora, o Vivi,
como o chamavam em casa, tinha uma
prima, rapariga de alto lá com ella, ca-
sada havia coisa de oito mezes. A moça
oomo toda a mulher que H2 presa, fioou
logo em estado interessante.

O Vivi notava a ditferença da pri-
minha e sempre que a via com a barriga
saliente quedava-se absorto a parafusar
¦obre aquillo.

Um dia não poude conter-se e per-
guntou an pai :

Papai me diga uma coisa: porque
é que a Milóea — era o appellido da
prima—depois quese casou está ficando
com a baziga gande f

O pai, nlr.ipalhiido para responder,
fez quo não ouvi':.

Papai, porque 6, hein ?
Ora, porque é, rtsponde o Barão,

é que, imturalrrenie, a prima, que é
uma cuinilona de marca, assim como o
menino, ouviu? cumeu alguma frueta
iadigesta... fez lhe mal.,,

Mas, que/tt/íi ella comeu ?
Banana I Banana da terra ! berrou

o pai, para ver se livre do lerrivel pe-
queno.

Ahn !...
Certo dia, um domingo, saliiram a

passeio, o Barãu mais o lilh-*.
Foram á Barra, dalli a S. Vicente pela

praia, e de volta á cidade chegaram ao
jardim da praça dos Andradas. Tocava
alli a esplendida b*nda do Corpo de
Bombeiros. Pelas alumedas do j-trdim
gente em penca, num val-vem constante.
Garrulas senhoriias, bellas alíumas,
assim assim outras, feias muitas, an-
davam num mamoeiro íouco. O Vivi
sentado com o pai num dos bancos,
tudo examiniiv,i, tudo via, para tudos
olhava. Súbito, levanta se, e dirigin-
do-se para o centro da alameda, pára em
frente duma linda jovpn cuja saliência
abdominal indicava o seu estado interes-
sante e diz, apulpando-lhe a barriga :

— VooG, sua comilona, comeu tanta
banana da terra, tanta, que agoia eslá
cwn a baziguinha duia como o diabo !

Santos
Pan Dbmonio.

(Do Concurso)

ALLIUM SATIVUM-De 3. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 80 —
Rio de Janeiro, o qual Be vende em
todas os pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo oom água, de
uma só vez, á noite ao deitar se, é um
gmnde microbicida, matas micróbio da
infiuenza de um a tres d us e oura todos
rb moléstias que tem por causa um rea-
friamento-^-O legíiimo tem um coelho
pintado.

CARTEIUA OE Uti PERU'
*-Sj5"*

Amoras já offereoeu grandes
luvas para arrendar os fundos
de certa ousa.

ACarlotinha, que não é arara e não
quer ir no arrastão, barrou fora.

—Que mau que é este seu Raul! Pois
então promette um auiomovel e não dá?

Tenha pena delia, seu Raulzinho, e
d«-lhe uma bôa.

—• Abriu escola de línguas a eximia
professora Aurora.

Para prinoip!ar só recebe meninos.
— A Esmeralda uialuquíuha sabe

fingir ura ataque como ninguém,
Nos Democráticos; hadias, todos pen*

aram mesmo que a nobre coitada es-
vesse enferma e era deboche para que
Brand quando soubesse voltasse.

ftoasl elle dl:: que ei-lá farto de ostra,
Ií'/ visto todas ar noites em collo*

quio amoroso com oa pequenos certo
magistrado muito viciado,

Oh I roxura !..,
Seu Tulxeirlnha, quem lhe avisa

seu amigo ó, — essa franceza é conhe-
sid . oomo funesta e é viciada, o se-
nlior é doido pela coisa ¦¦ depois não se
queixei

Evite emquanto é tempo e mande-a
para o pasto,

—•» Que sorte bruta que tem o Ca-
margo, poia não 6 que a Nynete está
doidinha por elle?

Bem diz o ditado quem dá a sorte é
Deus.

Eslá ftrranjadinho o Camargo.
Mrne. Salvadora mandou partici-

par a todos os conhecidos que tinha
chegadoMllc Olga, a maia chie mulher
quo mora na sua pensão.

Isto é desfazer nas outras, Dana Sal-
vadoru.

Não é essa a opinião do Mello e do
homem do Mcreaux que estão matuqui-
nhos pela Olga, mas é a doa outros ma-
chos que ahl vão.

Carmello e Maria Boy deram sorte
no pic-uic.

Pubre de quem ficou na capital a
chuchar no dedo. .

¦—- Ssu Cyrano, temos um pedido a
lhe fazer : o senhor, que é um rapaz ás
direitas e correcto, não deve fizer a po-
bre da Annita esperar mais tempo por
aquelles almoços.

Ella diz a toda a gente ^ue vai escre*
ver á Maria o á Ermelinda.

Isto é feio, seu Cyraninho.
•**¦** Uma vez a Cascaos nunca mais,

assim pensa o Macedo, que ao receber
uma carta toda chorosa de uma ex, não
ligou impe rtancia nem lá appareceu,

Ahi, seu Macedo, mostre que é ho-
mem 1

E' damnado o Jero:.ymo, pois en*
tão nem a Arrumadeira escapou, hein ?
Nesse andar até a cozinheira tem que ir.

Si Albjrtina soubesse, que arrelia,
santo Deus-!...

Inaugurou-se na zona Riachuelo
uma fab ica de meias sob a firma de
Zulo & Pinho.

Seu A. Rinha, viemos dar-lhe um
conselho de amigo : o marido já sabe
da coisa e breve leremos grande eacan-
dalo na rua das Marrecas, si o senhor
n3o der cem o basta nisto.

O senhor, oom essa cara tão linda e
tão disputado por mulheres bonitas,
devia «.er melher gosto...

Vamos, acabe oom esta pouca ver-
gonha I,.,

Em viagem de recreação foi para o
sul Mlle. Fechadura, levando seu filho.
Na h- ra do embarque houve choradeira,
Choradella e choramiegueira; quem
mais chorava era o Raul, que é muito
sensível a estas soenus. O Asca ria-se
do César, ette troçava de Luoas. Mimo*
so representante dos Lords agarrado á
sua Lill e á Cecília, lamentavam a sorte
de quem fica agora só cá.

Djanira, Albertina, Chriatalina, Do-
ralina e outras também lá estiveram
nu troça..

—Mlle. Meleca vai pedir indemnisa-
ção de 100 cartões pestaes por ter feito
reclame du chapéu Panamá mi Praça.

Bem achado !...
•—Dizem os entendidos que passou o

tempo cm que devia dar á luz a encan-
tadora Djanira.

O nome escolhido é Sylviozinho.
Bonito nome, sim s;uhor I
—E' damnado o Romeuzinho; du-

rante as 2*1 horas que aqui esteve não
deu uma folga á Sinta Helena, até
aeompanhou-a a Cascadura.

Um crápula que se intitula advogado
e que até preso já tem sido, propoz ha
dias a oerto moço oom quem temos
troçado nesta columna que,si elle desse
algum dinheiro, o Rio An não mais se
oecuparia com elle.

Este pati.u, como muitos outros, é
um verdadeiro gatuno; quem qulzerque
se deixe engazòpar, certo, porém, de
que o A'í't> Nu não faz chantage de es-
perde alguma : brinca com todos e ntten-
de immediatamente a qualquer pedido

quando aube quo us suas brincadeiras
podem prejudicar, e quando estss pedi*
doa são feitos amlgatelmente.

Quem ee apresentar pedindo dinheiro
ou fazendo qualquer proposta a quem
quer que seja om nome deste jornal é
nm ladrão; corram com slle !

Qualquer pesaoa a quem as nossas
troças poisam prejudicar deve dirigir-se
ao nosao eBcrlptorio e a rá logo attendido
sem deapcndsr um víntom.

Língua dk Prata.

Soziiio "VircrirLO.1

200:000*000 G r&nde e
extrnordína-

nario sorieio—25? lotaria do grandioao
plano n. 103 tíabbado í de Março
próximo, ás 3 horas — Inteiros 158000,
meios 78500, vigosimoB a 8750 ra. —
Companhl» dc Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Capital Federal, rua Pri-
meíro de Marçr n.° 38, caixa do Cor-
reio n.° 47. —Endereço telegraphíco:
«Lotbriab».

Os bilhetes acham-se á Tenda nu
nge-nciaa cernes de Nazareth A O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, ender-açe
telegraphíco **.LU8VEL», caixa do oor
reio 357, e Camões A> O. becco dai
Oancellai n. 2 A, endoreço teiegraphlco
PÍ5KIN, caixa do Oorrelo 948.

Essas agencias encarregam-a-- dc quaei-
quer pedidos rogar do-se a maior cia-
reza nas direcçCes A-íoeitam-is agea-
tes no interior e nos listados dando-it
vantajosa commissão. Os agentes g-a-
raes recebem e pagara bllhetei prí-
miadoi du loteria, d. CAPITAL. FS3-
DEKAL

xarope do bosque
Cura todas as moléstias do peito.

Bibliollicca

© Solteirões
500 Ra. CADA MOME

O COITADINHO.—Leitura ame-
na em que o seu autor João
Picapau descreve com inexoe-
divel graça as aventuras de um
marido infeliz.

?»«»»»»»?»»»*•?*??•?

A 100Ü KS.
CONTOS FKESOOS - Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novellas
brejeiras, esoaldantese bem foi-
tas. Maliciosos como que!...
A leiíura deBte livre faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
aos moços.

O FANCHULA, outro romaaae
escaldante, historia da vida de
um doente,'è o maior suecesso
no gênero.

A 300 RS.
NOITE NA TAVERMA, preoioso

livro do Immortal Alvares ae
Azevedo, contendo illuatrações
e o retrato do autor.

MADAME MINET, esoandaloso
e sensacional romance, leitura
quente e suggestiva.

*<«¦«««??".???.»««<!>*>•>?

Os pedidos vindos de fora de-
vem trazer mais 500 réis para o
porte de oada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois nSo aooel-
tamos estampilhaB nem Bellos.

Em todas as agencias d*O Rio
Nu, no interior e nos Estados,
estão á venda estes livros, eus-
tando mais 500 réis do que o
preço marcado para a venda aqui
em nossso escrijstorio, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado.

Chegou a tua vez, Palmyra, vamos,
não te faças de rogada. Conta-nos aquel-
Ias doces impressões que sentiste ;
aquelle doce sonho qur ia noite pri*
melra do teu casamento tiveste I...

—Não me Im ponhas isso, Jacquee 1
Era-me impoasivel contai-o... e além
disto, nem já me recordo!.,.

— Impoasivel ?I... E porque ?... NSo
está aqui Zulmira, tua terna amiga ; &
quem por primeira vez contaste as con-
fíienclaes impressões ? Não estão aqui
Judith, Julieta e Malvina ? E não esta*
mos nós, Alberto, Camillo e Jacques ?...
E dizes que é impossível, amor, quando
nós todoa, cada um por sua vez tem
contado seus sonhos fagueiros !... Che-
gou a tua vez, Palmyra, não te façaa de
roçada !...

—Já que assim o querem farei um
esforço de memória e contarei o meu
senho predilecto. Zulmira, porém, aju*
dar-me-ha em alguma coisa que me
eaqueser. Sim, Zulmira?...

— Sim, anjo, ajudarte-hei.

—Sonhei que a porta do meu quarto
tinha-se convertido em massa compacta
e em formas muitu diíTerentfifl das na*
turaes. Que em seu centro— mais para
cima um pouco havia um pequenissi-
mo orifício'or onde de quando em vez
gottejava um liquido qualquer... Dr?
subr.o, abre-se a porta do quarto pro-
ximo.

—-¦Sentiste medo ?...
—Nemdigaa... tremia,,, abriu-se a

porta, e,esvoaçando a esmo pelo espaço,
sem azas, amparado por qualquer força
sobrenatural, sahiu um bicho de cuj-t
espécie era o primeiro que eu via...

Por longo tempo esvoaçou, ou antes
sustentou-se no ar; logo, porém, endi-
reitou-se... biteu á porta... do quarto...
Como ninguém Ih'a abrisse, e esta era
bem reforçada, por bastante tempo re-
sistiu... Encostou-se, porém, o damna-
do ao pequeníssimo orifício com tal
força que a porta suecumbiu...

—Abriu-se ?
—Entrou no quarto?...
—Sim... Entrou todo... Ao v6r es-

pectaculo tão feio, sacudi Camillo e
acordei...

— Que sonho interessante ! raurmu-
rou uma velha quareatona, do canto.
Quem me dera um assim !...

Araraquara.
Victoooko.

tgi Um official ao soldado:
•mJjSl —Já lhe disse, seu burro, que a
^«Fsontinencia se faz com a mão direi-

H.ta I Não leu as instrucções ?

* —Então o que é que lá diz
sobre as continências ?

— Que são feitas com a mão direita,
mas o qne nSo diz é onde eu tenho
essa mão... 

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. l$ooo

em nosso escriptoriô.

CA V AÇÃO

87

68

95

534

120

Chico Ftchí.
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CAIPORISMO DE MISTER JOHN

1) Mister John sahiu da estrada com as suas malas e a sua
inseparável bacia e foi procurar um hotel.

2) Entrou no primeiro que encontrou e a criada mostrou-lhe
um bom quarto. Mister John installou-se.

3) Preparou-se para tomar o seu banho, mas verificou que¦'*-¦ Jarro nao havia água.
4) Mister John deu o desespero, porque já estava despido

e nao lhe convinha vestir-se de novo. „ -

5 Apanhou o jarro e póz-se ã porta do quarto, suppondu
que esta abrisse para dentro e a criada, acudindo aos seus
berros, só lhe visse o braço,

6) Mas... oli ! decepção! A porta abria paru íor.i e mister
John, naquelles bellos trajes, ficou estatelado diante da criada
que viu Indo, ¦


